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O passado, o presenta e o futuro ~:r:~!~cET~!mi:n8: 
fisionomista da Europa 

/ M.11E BROUILLARD 
r;~ Diz o passado e o pre· 

sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapí pez; 
é incomparavel em '7Bticl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das c!cnc!as, quiroman­
cias, cronologia e l!siolo· 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
Gall\,Lavater, Desbarolles, 

~~~a~~e·s~:!íft!~Jill~~~ 
percorrido as principaes 
cidades da Europa e Ame· 
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta cateiiorla, a 
quem predisse a queda do 
imperio e todos os acon­
tecimentos que se lhe se­

guiram. f'ala portuguez, francez, inglez.i alemão, italiano 
e hes(>anhol. D4 consultas diarias das li da manhã 4s 11 
da noite em seu gabinete: 43, RUA DO CARMOJ.~ cso­
bre-lola>-1..ist>oa. Consultas a 1.000 reis, 2'000 e :>tWJ réis 

'Colares "Viuva Gomes'i' 
- A MAIS V ELHA MARCA 
DE V INH OS DE COLARES 

Unica premiada com ''GRAN D PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua Nova da Trin~ade. 90 Cotares-Almoçageme 
T~letone 1644 

ReconsUtu~ftt~ 

AlünentQ Phos~~tado 

BANA NINE, MIALHE 
Creanç~s. Convales c entes, f 
T r atamento das enter ites 1 

8, Rue F a fJart, 'Paris 
1-'-

A 

Enterocolite muco-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS- T. do Carmo. 1. 1. '. Lisboa 

DEPURATOL 
Soberano e inconfundivel r emedlo par a o trata­
m ento de todas as Impurezas de sangue (slfills) 

conhecldissim o e r egista-
do em numerosos paizes 

Suas van tagens : Ele tira rapidamente as dõres ao 
doente; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e so­
ceg0 de espírito; não é purgativo; faz desaparecer por com­
pleto as placas, chagas, fendas e os pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exi~e dieta especial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrados; póde ser usado em todas as via­
gens e passeios; é extremamente portatil, pois vae em pe­
queninos tubos; substitue com grande!; vantagens os trata­
mentos pelos t>06 e 914 e todas as injecções e fricções mer­
curiais; não necessita de auxilio de qualquer outro trata­
mento; ele não tem, n'uma palavra, o mínimo inconveniente 
no seu uso. Aconselhado e preconisado por inumeros me­
dicos e por todos os clientes que o teem usado! 

Súilit1co que ainda não tenha manifestações evite-as, 
tomando já este excelente e inconfundivel remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 6 tu­
bos, 6$30. Pelo correio, porte gratis para toda a parle. 

Depositario geral em Usboa :- Farmacia ). Nobre, 109, 
Rocio, 110. A' venda no Porto, na Farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar­
ques, Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Braga, Farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. Em Evora, Drogaria Martins 
8t Mata, R. )oáo Deus 64. Em Selubal, antiga Casa Supardo. 

, Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro 8t C.ª. Na Fi-
1r1uira da Foz, Farmac1a Sotero. 

A' venda no Funchal, farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em l.oanda, farmacia Dantas, Valadas 8' C.•, e 
em iodas as boas farmacias e drogarias. 

~e~obstªmfi~smee~~!,,~~s~~Y~!,~,!~ ; 
~ r1 ' Clrc•c'•nas com :l5 
annos de cidto mundial do -

Dr. Fred Brun. Garante-se o re­
sultado. E' inofen~ "º· - Preç<> 
iJtOO; pelo corrl'IOJt/0. - CABELll­
REIR A. R ua do Nort e. J4, 1.• 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TELlPHONE H! 2777-LlSBOA-

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola cheia é a recompensação 
para quem usar os 

Car tuchos d e Polvor a sem F u m a9a 

"NITRO CLUB" e "ARROW" 
F orra dos A Prova d 'Agu a com Aço 

Fci1os nos Calibres 8, 10, 12, IG, 20, 2f e 211'. 
A vedna i;or todos os principacs commer 

ciantes cm todas as partes. 
Enviamos catalogo gratis a 
quem o solicitar. 
lcaioctoa A,...u.;.. Mtl•S. C.b~et C.. 
Wttlwwll 1>111., Non Yotk, L U. A. 4o N 
Todos o.s c:irtuchos º~itro Ctub"' 
e u Arrow"' são forrados com esta 
~nda oc a(O interiormente a qu3l 
offcrece maior rcsistcnc1a donde 
mais se precisa d:indo 

grande força pene­
tradora ao dis­

paro. 

l!.111 lll l'OllUSAl: G. llellor t'crre1ra, L. do C:imõe~. 3-1.1stioa 
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/toMO se vae 
\. desmentin · 

do o que 
se afirmava do 

mau emprego que o 
nosso povo fazia 
dos seus domingos! 
Quem o visse no dia 
19 no jardim da Es­
trela, n'aquel~ as­
sombroso formi· 
gueiro de mais de 
vinte mil creaturas, 
co nt and o co m os 
que não pagaram en­
trada, desconhece· 
lo-ia de certo. Nin­
guem diria que ele 
era esse apaixonado 
tradicional de come· 
sainas e libações, 
ás quaes sacrifica­
va impenitente tudo 
o que fosse de bom 
gosto e educativo . 
Houvesse a fe;:;ta 
que houvesse em 

1 Lisboa, por ma!s 
linda, atraente e 
acessível de prep 
que fosse, nada de· 
tinha o exodo ao do­
mingo para as hor · 
tas suburbanas e 
da Outra Banda. 

Foi pela flor que 
se operou este mi­
lagre da civilisação. 

7\ ffSTA DA FLOR 

A flor oferecida por 
mãos gentis, frescas 
e perfomadas como 
ela; colocada ao pei­
to de r icos e pobres, 
de grandes e peque­
nos, com essa doce 
imposição de que 
as mulheres teerm 
o segredo na sua1 
fraqueza e os ho-­
mens o dever de 
obediencia na sua 
força, pelas ruas. 
pelos teatros, pelos 
jardins, teem teit11> 
em curcos anos en­
tre nós mais do que 
todas as escolas e 
leis igualitarias. 

Nunca se viu mais 
intima confraterni­
sação das di­
ferentes clas-

Á-_,~' ses na alegria ~ 
'Jtt.~ de fazer o , , 

t. ~ ~~p~~i~~o: / YJ 
.~ . ~. · . 1. Bar r aca do Seculo, diritrldn pelo sr. l 11/z <le J11dicib11s X delogado da Sopa Ri co da ~·,. ·. ~ 
1,~ r>llr:l os Pobres, que se esforcou por que o festo lioesse o maior br ilho, sendo f 1 o r. Da · ' -. 

• l~.f~~ o oendo de flores e outros objetos confiada o um g r upo de gentis meninas.- 2. sua ven- ~-.· .•. '-< • 
f~• ~ ~t-~-t Borrnca do Comité Anglo-Franco-Belga, onde SP ola reunido o que ha de mais da, da 

5 
~"'-:.o.··." · .. ·--~-

~ · , :·:_., dlsllnlo nas colonlos dos palus nlíodos em Lisboa. 
~ ,,, Ll v:- ·.; 
l?.:~~ ~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,f~' ·~~~~.::.;. 
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A barroco do distinto florista sr. remando Sanches + , que apresentou uma línda e variadíssima profusão de flores 
das mais apreciadas especíes, creaaas nos seus magnificos jardins. 

suas festas, que o mesmo é que dizer do seu culto, de­
pressa irradiado de Lisboa para todo o paiz, teem 
brotado ma­
nanciaes de 
alivioedecon­
f ort o, talvez 
com o de ne­
nhum outro 
meio de apelar 
para a solida­
riedade huma­
na perante as 
~randes dores 
do proximo. 

truistas que pairam consoladores sobre a~ angus­
tia da hora presente - o de socorrer as vitimas da 

guerra e de dar 
uma sopa aos 
pobresinhos ­
não se podiam 
en l açar mais 
nobres e es­
pontaneos es­
forços. 

Só faltou a 
honrosa pre­
sença do il us­
tre chefe do 
Estado, que, 
apesar dos 
seus bons de­
sejos, não pô­
de regressar 
da sua visita 
ao Porto a 
te mpo, para 
que uma fes­
ta, a favor dos 

Para edu­
car é preciso 
dispertar pri· 
meiro o senti­
mento do be­
lo e do bem. 
E tem-no con­
seguido a fes­
ta da flôr, da 
iniciativa do 
Seculo.Ad'es­
te ano, reali­
sada tambem 
com o concur­
so da «Cruza­
da das Mulhe­
res Portugue­
zes» e d'l «Co­
m i t é» Anglo­
Franco-Belga, 
excedeu em 

O belo grupo de raparr,,.as <te Perosin/10, apresentado, a e.1·pe11sas s1u1s, pt>los 
srs. Moreira da Siloa '& Fil11os, grandes /1orlicult~res porluenses, que tombem 
co11co1 reiam para a festa c:>m muitas e //11das flores dos seus vastos v .·vetros. 

. que se batem 
pela justiça P. 
pela liberdade 
e dos que so-­
frem a pobre­
za consequen­
te da guerra, 
tivesse a mais 
solene das san­
ções. 

conc_ ncorrencia, brilho e resultados praticos quan­
to se podia imaginar de mais lisongeiro. 
Em volta dos dois supremos ideaes ai-
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Os altos re­
presentantes dos paizes estrangeiros entre nós, se­
cretarios de Estado, funcionarios civis 
e mi lifares de todas as categorias, a 



nobreza do 
sangue e do 
trabalho, o 
verdade iro 
elemento po­
pular, em nu­
mero de vin· 
te e cinco mil 
pessoas, nos 
dias 19 e 20, 
que durou a 
festa, pagan­
do a sua en­
trada, com-

prando flores 
e os variadis­
simosobjehs 
d'arte que en­
chiam as bar­
racas, tão ar­
tisticas e em­
bel ezadas pe­
las senhoras; 
os adores e 
as actrizes 
mais ilustres 
dos nossos 
prim eiros 

1f 
1. Barroca do Ede11 Teatro, simulando um Café de Camareiras.-2. Na barraca <las figuras de cera em que 
tomaram porte alguns <los mais <Jlstintos artls1as dos teatros de Lisboa. Sentados da esquerda para a direito: 
Dr . Sldonio Paes, rotor Sacramento); M. Poincaré, (ator Jorge GraoeJ; Marechal Joffre, <ator A11!!1tSto Tor· °'' 
res). De pé; Marec//al D01Jg/ls Jiaig, (Ofor Pato Moniz;; General Gomes da Costa, (ator Tomaz Vieira); Oe- ~- ~ 
11eral Tamagni11i, ialor Rafael Marq1.esJ; Rei da Be1gica, Calor Robles Mo11leiro); Jorge V, (ator Henrique 

d'Olíoeira); Almirante Beatt11. (ator !::rico Braga1; Llo11<I George, (ator Frdncisco Judicibus), e o ator Alvoro Cabral 
que fazia a sua aprese11tação.-J. Barraca da Cruzada das Mulheres Portuguezas, oe11dO·Se na frente as crea11ças das 

créches 1 e 2, filhos dos mutilados e mortos na guerra . 



A barraca do teatro Apolo, figurando um interessantíssimo acampamento de ciganos 

teatros com as suas diversões inexcediveis de gra­
ça e de alegria, as excelentes e tão apreciadas 
bandas militares de Lisboa e da marinha, lu­
zidos destacamentos dos bombeiros municipaes e 
voluntarias, que com a guarda republicana e a policia 
ci vica velavam de uma maneira superior pela ordem 

no jardim, escolas com os seus escoteiros, creches 
com as criancinhas, filhas dos mutilados da guerra; e, 
vindos do norte, o grupo de camponezas e campone­
zes de Perosinho, com suas deliciosas danças e can­
tares, apresentado a expensas dos grandes horti -
cultores portuenses Alfredo Moreira da Silva e fi-

A ·barraca do Politeama, a que o distinto ator Amarante imprimiu o pUoresco aspeto de uma barraca de • Vi­
nhos sem Petiscos• do celebre •Sabaslião 8rabosa• . 
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Um aspélo do palco do leat10 ao ar //ore. pelo qual perpassaram, com grande apla11so do pub/lco, quasl todos 
os atores <' atrizes das companhias que tomaram parte na festa, bem como n interessante rancho de Perosinho 

npresellfado pelos srs. Moreira da Sf/on & Filhos. 

lhos, e o celebre «Zé Povinho», do Porto; - todo es­
se magestoso oceano de gente, movendo-se a custo 
pelas ruas do jardim, n'um estranho fremito de ani­
mação e sob os sorrisos fas:cinantes das l indas e 
abundantes flores do distinto tlorista Fernando 
Sanches e d'aqueles horticultores, distribuidas por 

bandos irrequietos de meninas e senhoras formosis­
simas, fez a mais eloquente consagração que ~e po­
dia fazer da Festa do Flór, como uma festa emi­
nentemente nacional, que o ficou sendo de hoje para 
o futuro. 

A.'ffOJ\10 .MARIA OE FREITA!:. 

Um asf>Plo da m11lliddo assistindo tis npr2s•nlaç,es no teatro ao ar //ore. 
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Paoi/h(Jo da venda ao chá pertencente a Cruzada das Mulheres Portuguezas. 

Barraca da Nooa Companhia Nacional dl' Moagl'11s, cujos ilustres dirrlores foram da maior gentileza e gene­
rosidade para com as lnsllllliçôzs hu111a11itarlns mantidas pelo Scculo, colaboração realisada aedlcadamente na 

festa da Flor. 
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SUFRAGANDO OS MORTOS PELA PATRIA 

O sr. presidente do Republico. ocomponhodo do representorte do sr. votriorco de Lisboa e se{luldo do copittfo sr. 
Carneiro, entrando 110 S~. onde foi assistir GO< ofícios p9/0s nossos soldados. No primeiro p/0110, d direito do fo­

tografia, u~..se, de costas. o o/feres podre Avelino de figueiredo. 

PELA ~ri­
m e ira 
vez ao 

cabo de oi to 
anos de Re­
publica, ~n­
contraram­
se juntos na 
mesmagrnn­
de cerimo­
nia religio­
sa os r e­
P r e sentan­
tes de dois 
poderes que 
a lei divor­
ciou: o es­
piritual e o 
temporal. A 
Sé de Lis­
boa reves­
ti u-se de 
crepes e en­
cheu-se de 
fieis para 
comemorar 
os heroes 
portuguezes 

O sr. dr. Sidonlo Poes com os seus ajudantes e os srs. llenrique 
de Mendonça e padre Amadeu Ruas, membros da comlssdo pro­

motora das exequlas. 

que nos ta­
lados e re­
v o 1 vi dos 
campos de 
França e nas 
paragens 
longinquas 
e ardentes 
da A frica 
sacrificaram 
as SUlaS Vi­

das em ho­
locausto ao 
futuro da 
Patria1. Aos 
solenes su­
fragic.s pre­
sidiu o car­
deal (11atriar­
ca, r4:1deado 
do seu ca­
bido, e as­
sistiu o che­
fe do Esta­
do com os 
minbtros,as 
a utorijades 
civis e mi-



litares, mui­
tas persona-
1 idades co­
nhecidas ou 
eminentec, 
enormecon­
c urso de 
POVO e en­
tre este não 
poucas se­
r.horas e 
creanças 
\·estid,as de 
luto.. . Ao 
pulpito, pa-

ra traçar o elogio dos gloriosos 
soldados que sucumbiram na refre­
ga, subiu o sr. bispo de Portalegre, 
D. Manuel Mendes da Conceição 
Santos, o mais novo e um dos 
mais cultos prelados. O sr. dr. Sidonio Paes to­
mou togar na capela-mór, ocupando a tribuna da 
epistola, outr'ora destinada ao soberano e sua 
familia. Cantou-se musica de Perosi, o celebre 
mestre-de-capela de Pio X, e em muitos rosto> 
correram lagrimas de saudade pelos que foram e 
não voltam mais,-moços, tantos d'eles, cuja ma­
gnifica juventude irá reflorir nas ~erações de 
ámanhà pelas quaes tão generosamente se imo­
laram. . . O presidente da ~epublica foi recebi­
do e despedido com tod11s as honras inherentes 
á sua magistratura suprema. O chefe do Estado e 

o chefe da Egre­
ja portugueza, 
o cardeal Belo, 
apertaram-se 
cordealmente 
as mãos. Acimét 
de todas as dis­
senções e mes­
quinharias pai­
ra imortal e au­
gusta a gloria 
dos que caíram 
por nós todos e 
que bem mere­
cem a recon­
ciliação e a paz 
dos portugue-

, Depois dos oficias àiotnos, saindo do templo. No 
! grupo ao alto da pagina véem -se as seguintes lndl· 

oidualldades: !. sr. dr. Espírito Santo Uma, secre­
tario de Estado dos neJ{octos estrangeiros. 2. Sir 

lanceio! Carnegie, ministro da lnglaterrn, r eguido de sua esposa. 3. Coronel mr. Thomas Hirc/1 e sua esp:>sa. 
No .rrrupo ao centro oeem-se as seguintes: 4. S . D. Ale.randre Padllía e 5. mr. Daeschener, respetivamente 
ministros aa Hespanha e da França. No grupo inferior á direita{}, "sr. Sagastume, ministro da Argentina, e 
7. sr. Gastão da Cunha, embaixador do bro2if. No grupo á esquerda, o sr presidente da Republlca despedin-
do-se dos.-. José Carlos da Maia, secretario de Estado da marinha, e do conego sr. Mendes Dias. A' àiretta 

da fotografia ué-se o capitão sr. Carneira. 



DE PARIS 

Cartas a u1T1a leitora 
Paris, 31 de Março. 

€SCREVO·LHE, minha senhora, ao som dos obu­
zes n'este domingo de Pascoa, as Pascoas 
sangrentas que anunciou a imprensa do kai­

dors ou tres; n•outros não cae nenhum. Mas 
conservar a cidade sob o peso d•essa ameaça 
faz parte sem duvida do plano d'ofensiva moral 
que o inimigo vae executando contra nós. Po­
rém, se V. Ex.8 agora aqui viesse admirar-se-ia 

de vêr como Paris vive 
.. a sua vida movimentada 

de sempre, interessan­
do.se febrilmente pelo 
comunicado das 15 ho­
ras, mas indiferente, ou 
quasi, ao tiro do canhão. 

Envio-lhe hoje, minha 
senhora, como lhe pr~ 
meti, algumas fotografias 
que lhe darão uma ideia 
da atividade das mulhe­
res francezas durante a 
guerra, especialmente 
nas industrias que com 
a guerra mais direta­
mente se relacionam. 
Essas fotografias lhe da­
rão uma ideia do vasto 
emprego da mão d'obra 
feminina n'essas indus­
trias e ao mesmo tem­
po do modo como a 
mulher franceza soube 
adaptar-se aos seus no­
vos misteres. Ha tem­
pos five ocasião de vi­
sitar um grande numero 
de fabricas de muni-

ser. Ha dois dias, du­
rante os ofícios de Sexta­
feira Santa, um projetil 
do tal canhão monstro, 
maravilha dos engenhei­
ros Krupp, caiu n'uma 
egreja do centro de Pa. 
ris, matando e ferindo 
cerca de duzentas pes­
soas, na sua maior parte 
mulheres e creanças. Os 
outros teem feito muito 
menos vitimas. Mas ca­
Mstrofes como aquela 
podem-se agora recear 
aqui a cada instante. 
Contra as bombas dos 
Gothas, que teem um 
poder destruitivo muito 
mais que o dos obuzes, 
(pelo menos dos obuzes 
que caem sobre Paris) a 
população pode acaute­
lar-se. Ha os abrigos pu­
blicos, ha o Métro, ha 
as caves. A siréne adver· 
te da aproximação do pe­
rigo; os sinos e os ela rins 
anunciam quando tudo 
acabou. Mas contra oca­
nhão de Saint-

l:m torneiro-mecanico feminino ções. Em tod;as me foi 

Gobain as mes­
mas.precauções 
são impossi­
veis. No pri. -~;::ln! 
meiro dia os 
obuzes vinham 
de quarto em 
quarto d'hora. ~~~E:l!·~.JI 
Agora não. ~~:t~t!!m-• 
Vem um de 

dito que o tra­
balho feminino 
dava um exce-
1 ente rendi­
menao e valia 
o do homem 
como qualida­
de. .tApenas­
e não hesito 
em acrescen­
tar isso por 
amor á justi­
ça-as mulhe- , 
res não mos­
tram qualida­
des que as in­
diquem para 
preencher com 
vantagem as 
funções de 

tempos a tem­
pos, a espaços 
irregulares, 
desde as 6 e 
meia da manhã 
ás 7 do anoi­
tecer. Ha dias 
em que não 
caem mais de 

Urna oficina de material de guerra 
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chefes. Essas qualidades mesmas, comtudo, eu 
estou em crêr que, com o tempo, elas as sabe­
rão adquirir e cultivar. Acaso os bons chefes 
são vul!lares mesmo entre os trabalhadores do 
nosso sexo? 

Alguns exprimem já algu1ms inquietações 
sobre os resultados da atividade industrial fe-

independencia atual pela tutela do homem. Sem 
duvida! Mas, depois da guerra muitas coisas 
aparecerão transformadas ou em via de trans­
formar-se. Será a eclosão d•um mundo novo. E 
esse problema será apenas um dos muitos que 
haverá então a resolver. Por hoje, prestemos 
homenagem a essas que, nas oficinas, como os 

1. Brocando as capsulas dos obuses 

minina, quando á organisação social de depois 
da guerra. Os salarios que hoje ganham nas 
fabricas de munições são avultados. Essas mu­
lheres saQem que são capazes de bastar-se a 
si-mesmas e um grande numero d'elas resignar­
se-hão de mau gra(io a trocar a sua relativa 

homens nos campos da batalha, trabalham sem 
descanço pela defesa do seu paiz. V. Ex.ª, sem 
duvida, as admira tanto como eu. 

P AULQ OSORIO 



A GUERRA 

O ultimo « rald » lnglez ao porto de Zeebru­
ge.-A campanha maritima parece 
ter entrado n'uma fase de grande 
atividade. As operações navaes 
executadas por navios de guerra 
britanicos contra Ostende e Zee­
bruge - as duas bases inimigas 
do litoral belga, das quaes irra• 
diam os submarinos para o canal 
da Mancha, conduzidas com um 
engenho e uma tenacidade indes­
critíveis, foram coroadas d'um exi­
to apreciavel e quasi alcançaram 
por completo o seu objetivo-o 
engarrafamento dos dois portos. 
O ratd naval inglez contra a cos­
ta inimiga foi uma operação de 
vulto e por ele a Alemanha sou­
be, bem duramente, quanto vale 
a audacia dos marinheiros ingle­
zes. 

De facto, a luta travada em 
Zeebruge, entre as unidades na­
vaes britanicas e a artilharia pe­
sada de terra, foi gigantesca, o 
que não obstou a que o Vindicti­
ve conseguisse abordar o molhe e 

Como ficaram as chaminés do couraçado britanico Vlrrdictloe que 
tomou parte atilia no ataque a Zeebruge. 

O Vlnálctlve no porto, depois da batalha. O lado, á '1ista, foi o que abordou ao molhe de Zeebruge. 
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Marinheiro::; do Vtndtclloe munidos de mascaras contra os gazes asfixiantes faz~ndo a abordlll!Cm do;dique 
de Zeebruge. 

n'ele desembarcar marinheiros que susten­
taram titanicamente o fogo crusado com 
que eram fustigados, recolhendo a bordo só 

' 
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(Da The 11/ustrated london Ne1·s). 

depois de terem desalojado o inimigo do 
dique e a esquadra ter atingido os outros 
objetivos. 



c/DLDADO Q_VE' 
VACJ A 6VCQQA 

nNTONIC> Corrêa de Oliveira, um dos maiores 
ti líricos de Portugal em todos os tempos, um 
dos que mais fundamente teem prescrntado, 
surpreendido e retratado nos seus versos mara­
vilhosos de sentimento e de simplicidade a 
alma portugueza, trouxe a lume um novo e 
adoravel poema em que o seu estro atinge a 
maxima perfeição de forma e o seu coração 
lusitano pulsa com uma ternura e uma amoro­
sidade inexcediveis. As movas redondilhas» de 
Antonio Corrêa de Oliveira teem o titulo de 
Soldado que vaes á guerra. . . A guerra não 
inspira apenas as paginas de bronze em que . 
se insculpem os feitos heroicos, nem os horri­
pilantes scenarios que os correspondentes e já 
agora tambem os romancistas nos reproduzem 
nas suas descrições -mais/ ou menos !iterarias 
do que viram ou ouviram : a guerra dá-nos 
tambem os arroubos sentimentaes que o nosso 
insigne poeta admiravelmente traduz nas suas 
estrofes-que serão lidas, pelos que lá comba­
tem e pelos que aqui esperam, com o mesmo 
doce entusiasmo e a mesma intensa comoção. 
Quereis algumas das redondilhas da «Carta de 
Portugal» ? Eil-as e dir-nos-heis se não devem 
considerar-se uma obra prima : 

Filho meu, do coração, 
Da minha alma, que é mais vida : 
E a da Mãe é tão comprida, 
Que n'ela os filhos estão, 
Antes que seja nascida I 

Foi o que entendi, segundo 
Os livros Santos, em seus 
Misterios de amor profundo: 
- Inda a Mãe não era mundo, 
E jd seu Filho era Deus/ 

Quiz-te escrever, pois que devo 
Esta alegria á Lembrança; 
E as cartas são como o trevo: 
Tantas mais fo?zas escrevo, 
Tanta mais ven'ura e esp'rança. 
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Novas? Não sei ... Velharias 
De saudades, sim/ - São elas 
Antigas como as estrelas, 
lvascendo, todos os dias, 
Móças e lindas. .. . B' vél-as .1 

Foste sempre o «meu menino», 
Mesmo depois de hom<fm feito ,: 
Cresceste em fáo doce geito, 
Que nunca perdi o tino · 
De que andavas do meu peito .' 

Levou-te Çt Guerra. ". E inda mal 
A' minha rasão alcança, 
Como, sendo tão criança, 
Has de amparar Portugal 
E dar ajudas á França! 

Mas a tua alma diz fanfo 
De Fórça heroica e Bondade, 
Que penso, Filho, em verdade, 
Que nasceste para santo 
Cavaléiro de outra idade I 



sante, até no seu aspéto 
geral com trez torreões e 
ameias, cujo ar sobria­
mente mage!>toso se dis­
fruta a distan~ia, assen­
tado a meia encosta e do­
minando ao longe o Tejo. 

PUBLICA· 
MOS ho­

je algumas 
foto grafias 
d'uma das 
ma is belas 
e senhoriaes 
res i dencias 
de Portuga1• 

O Palacio 
do Sobrali­
nho é devé­
ras interes-

O forte que domina a entrada do palacio do Sobralir!ho e qu~ se conscr'1o 
. ainda artilhado como nos tempos i.n1t11os. 

O atrio e escadaria d'bonra 
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E' uma edificação tem portugueza 
n•uma arte genuinamente nossa. cari­
nhosa em recordações. !!Vivadas em 
historicos azulejos e impondo-se pela 
simetria hereticae nobre da sua fachada. 

Esta senhorial residencia, que foi 
propriedade do Duque da Tercelra 
e que tantas vezes acolheu sob os 
seus heraldicos tetos os ~oberanos 

1. A Antiga e sol:crl.a SAia do trono, forrada de 11elha talha de 
car11Rlho.- 2. A •sola amarela•, 11endo-sc entre outras preciosi<la· 
des um riquíssimo candclal>ro de prata de 1neJ1uala<el 11a or ar­
tistico.-3. O 11cstibulo do andar nobre, onde se encontra um m~-

gnifico retrato a oleo de sr. O. Miguel 1. 
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de Portugal, conserva, piect&osa­
mente tratada, a tradiçao aug?usta 
do seu passado historico. 

As fotografias que junto pu­
blicamos darão melhor a impres­
são vivíssima que colhemos n'uma 
rapida visita a esta magnifica pro­
priedade dos ilustres Condes de 
Sagres, da qual nos coube o ine­
gualavel prazer de percorrer os 
magnificos e artísticos salões, 
dignos d'um verdadeiro muzeu 
d'arte antiga. 



matinal aos 

1. Um aspéto da sela de jantar, .iendo-se muitas das pe. 
ças da .ielha e artística baixela de prata. 

2. Um dos jardins do p1lacio, conhecido pelo no:ne de 
. • Jardim da Condessa. 

( • Cllcflés• do distinto fotografo, sr. J. Fernandes). 
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OS AÇORES NA GUERRA 

O governo 
dos Estados 
Unidos da 
A merica do 
No1 te estabe· 
leceu em Pon­
ta Delgada, 
como se sabe, 
a base naval da 
esquadra que 
afanosamente 
anda empe­
nhada em li­
bertar o Atlan· 
tico do perigo 
submarino, pa­
ra o que dis­
põe de meios 
eficazes de 
que só o en­
genho ameri­
çano é capaz. 

EM PONTA DELGADA: Grupo de marinheiros americanos que tomaram 
parte n'uma recita a favor da Cruz Vermelha Portugueza. No:primeiro 
plano vê-se uma dama americana, empunhando a bandeira do seu paiz, que 

cantou o hino americano. 

mez já ali se 
contavam 42, 
entre os quat's 
alguns de 8mil 
toneladas. A 
população da 
ilha dÇ, S. Mi­
gyel rejubila, 
sucedendc-se 
as manifesta­
ções de sim­
patia pelos 
marinheirosda 
Livre Ameri­
ca, á qual os 
açoreanos se 
encontram li­
gados por inu­
meras afinida­
des e da qual 
teem recebido 
mais benefi-

A comissão promotora da recita e os marinheiros que repr•sentaram a revista •A eles rapazes• e tomararm parte 
nas danças e jogos atlelic,..s. 

( • Clic/lés da Fotografia~Tosie,].Ponta Deljgnda). 

N'aquele porto, que ainda só possue tres pilo­
tos praticos, por cujo serviço o almirante ame­
ricano manifestou a sua admiração, teem estado 
ancorados grande numero de navios. Em 27 
d'Abril ultimo estavam ali 75 embarczções, das 
quaes 5 eram mercantes, algumas de 1 O e 12 
mil toneladas, falando-se de que até ao fim de 

Junho por ali deviam passar uns 500 navios 
de guerra, em comboios de 50 a 40. O mo­
vimento da doca, que é já enorme, aumenta 
.consecutivamente. Em 22 do mez findo en-
~ traram 26 vapores e em 27 do mesmo 
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cios do que da metropole que sempre os esque­
ceu. Agora mesmo é a America que lhes está for­
necendo os generos de primeira necessidade in­
dispensaveis para o nivelamento de preços. To­
do o bem estar relativo, que o povo dos Aço­
res ora dbfruta, se deve ao almirante ameri· 
cano que prodLs;?amente tem patenteado o seu 
apreço pelos açoreanos, cujas excelentes 
qualidades de trabalho e dedicação farta­
mente eloc;?ia. E• grande a animação nas nos­
sas ilhas. Está .::onjuradoo perigo dos subma­
rinos e não faltam subsistencias. 



FIGURAS E FACTOS 

Sr.ª I') Vl r'(lnla no'• foo'ePrefrn d'Almeldl\, 
umo. das 11rfmelra1t1 ent11rm elros mllllare~ do 
llo<1pllnl Militar t'orluRu ei. onde ten1 prei· 

todo revela o tu M't\ h,:o'4. 

O sr. Carlos Gonçal'1es, distinto 
professor de piano, que realisou ha 
dias, na sua residencia, rua do Mon­
te Oli11ete, um a a 1dição musical pa­
ra Ppresentaçã·i d'atgumas das su1s 
discipulas, obtendo uma no'1a cnn­
sagrnçào do seu aprecia'1el talen­
t'l e subi1a competencia . A fcs· 
ta, q uc constituiu um acontecimen 
to artistico de '1Ulto, decorreu C">rn 
grande brilhantis·no, t endo a seleta 
e numerosa assistencia apl>1udicto 
prodig11mente todas as alunas, q uc 
se hou'1eram com distinção, ho:1-
rando ·o m~rito do ~eu ilustre mes­
tre que colheu tambem calorosos en­
comios. 

Sr. ª O. M•r' a Gulllu•rmlna de Cll'itro D~ 
Mc~crulta , outrt do!i<i f\tlmelrM1 f'nr"rrneirAs 
mtlllare~ do 11 0..:111to.1 \tlMlflr Porluguez. onde 
os iseus iservl\'.OS lef'im ale.lo multo &Jlreelado .... 

O sr. Cha~as RO<!ue­
te, distinto fücal do jlo­
verno no Teatro Nacio­
nal, que toi de uma de­
dicação inexcedível em 
providenciar tudn o que 
era indispensavel para 
o bom exitoda exposição 
de rosas aue os Rr~. 
Moreira da Silva & Pi· 
lhos, do Porto, realisa­
ram no mesmo teatro. 

Sr. Leandro Calde­
ron, ilustre pintor por­
tu!luez que concluiu 
brilhantemente o cur­
S') de cen~rafia em 

9 Milão. o~seusmestres, 
\. os mais distintos ceno-
1~ 11raíos italianos, tece­
'<) ram-lhe sempre lar~os 

elogio~. 

A'A lnl(\r1lrutes do .. croton•. t1eç3 1ndlaoa, re11re~ent11d:t on1 s. 
Cario~ no dia 11 do corrente. O •Lroton•, do t1uo. é autor o 
1 mure 11rofe'isor e e.ct13rilor sr. o. Tomai <IC t\'oronha. ncht1 .,:C 
IH•hllcado o o 11rodulo da v,nda ro.ve.rlt' o ra\'Or dos ,Mulllado8 

do. Guf>rru •. 

Sr. José Brandão de 
C11rvalho, autor do li­
vro de ver~os cTuas 
cantigas•, em que se 
afirma um poeta inspi· 
radissimo e nos revela 
o seu invulgar talento 
que lhe lhe proporcio­
nará um belo futuro. 

Ce:1011r11fia do IV ato da opera • Walkyria•, do sr. Lennrlro Ca1deron. 
"·CllcMs• da fotografia Messestl, ,l/1JanoJ. 



O Teatro ~acional 
Historia de Sempre é um drama domestico mas 

alheio ás grandes violencias e ás dores irre­
mediaveis. Victor Mendes e Carrasco Guerra, dois 
homens de letras ao mesmo tempo medicos, não 
quizeram, como seria compreensivel, trazer para a 
cena um problema patologico e limitaram-se a tra­
tar um simples caso de amor e em que se paten­
teiam sobretudo erradas noções de afeto maternal 

Sr. Vitor Mendes .Sr. Carrasco (j;,erra que talvez não sejam muito comuns, comquanto 
ninguem pos~ dizer que s~o fantasiadaf. A peça portugueza em tres atos, que o 
Teatro N11cional nos fez conhecer interpretada por algumas das suas primeiras figuras, 
1emonstra qualidades brilhantes, nomeadamente no seu recorte, na sua tecnica e no seu estilo, 
possuindo um dialogo natural e fluente e prendendo as atenções do publico desde as primeiras 

• lugusla Cor<teiro e t.•duarao•:.JJ10zdo. 

frases até que o pano de!.ce sobre o epilogo. Entre os artistas que se 
incumbiram de desempenhar a 
Historia de sempre menciona­
remos Eduardo Brazão. perfei­
tissimo no raisonneur; Augusta 
Cordeiro, primorosa na mãe; 
Luiz Pinto, correto no filho ; 

Laura Cruz, flagrante 
de exactidão na costu-
reira tuberculosa; AI· 

11 

~~ 
b e rti na de 
Oliveira, gen­
til na noiva ... 
Os dois auto­
res ouviram 
calorosos 
aplausos. 

~------------------------~------------------t.~_1'_'ª-r-do __ B_rª_z_á_º _____ A_Jb_e_'~-~-ª-~-e-·0_1_h_:_u_a:_,~-' 
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COMPANHIAS D~ S~CiUROS 

"A GLORIA PORTUGUEZA" 
Tem-se desenvolvido ultimamente em Por­

tugal, por uma forma extraordinaria, esta indus­
tria dos seguros. Seja porque a incerteza do dia 
de ámanhã nos sugira a todos a ideia de nos 
acautelarmos, seja porque novas iniciativas de 
inteligencia esclarecida se tenham posto ao ser-

••• •• •• ••••••• •• ••• •• •• ••••• • .. .. . ..... . : .. : 
• • • : : .. •.: ... : ...... 
• • ... 

•• •• • ••• 
•• • .... \ ........ ~. . . ..... 
•• • • .. ... \ .. ....... \ ~ • •• • • • i •• : : ..... \ : . : ... . : : 

\ : ... . . . ..... · ... . 
••• •••••• ••••••• 

de mais prospero futuro. f irmada no seu capita l 
de 2.500 contos e contando entre os seus orga­
nisadores homens como o sr. Francisco Alves, 
um dos mais cotados propagandistas de seguros, 
pela sua energia e vivacidade extraordinarias e 
pelo St'u profundo conhecimento da especialidade, 

• • •• .... '· •• • •• •• ••• • " .. : 
~ ~.·: :: .. 

I • 1 • 
• 1 • 

/. :· ·' .•: I 
: : i .. 
: : .... · : : .. · .. : : :e ...... 
:: .. •:.:..·. . : . .. .. :. : . 
•• • • • • •• • • • • .. . .. . -: ..... ~ .. . ...... . : 

••• •• • • ···"········ 
JI gLQRIJI ,:, 
Port~ues~ • 

tOtlg)anfiia btSe_guro 
.Sébe em1'ISBD11~-

viço d'este ramo, o que é certo é que a creação "A OLORIA PORTUOUEZA" lançou ha 
de novas companhias de seguros é hoje, entre pouco um concurso entre artistas para organisar 
nós, coisa corrente. Como sempre sucede, e o que podemos chamar a sua divisa. A esse con-
mercê de variadas circunstancias, umas a·lresen- curso concorreram alguns artistas, sendo aprovado 
tam condições mais fortes de vitalidade do que o desenho oue vae reproduzido n'esta pagina e 
outras. Tudo n'este mundo é assim e não seriam que é um felicíssimo ac hado. 
as companhias de seguros que se furtariam a A nova Companhia j á tem o seu capital com-
essa regra. pletamente subscrito, sendo até obrigada a elevai-o 

Uma das que teem surgid·o ultimamente em de 2:000 a 2:500 contos fi gurando entre os seus 
condiçõés de extraordinaria vitalidade é, com acionistas as pri ncipaes fi rmas comerciaes da nossa 
certeza, aquela que nos ocupa n'este momento. Praça. Os seus escritorios acham-se inst~lados na 
fundada por homens que, só por si, são uma R.Oarrett, 80, I.º com filiaes nas varias terras do paiz. 
garantia admiravel, a no''ª companhia ''A O LO- Pelo conhecimento que temos da sua orga-
R/A PORTUOUEZA", apenas em organi- nisação, crêmos bem que está assegurada á nova 

\_ sação, já se denuncia como devendo ser un1a d_a_s __ c_o_m_p_a_n_h_ia_ u_m_a_ e_x_i_st_e_n_c_ia_ d_a_s_ m_a_i_s_r_i_so_n_h_a_s. __ _} 
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Economia PALESTRA AMENAj q~ando propõz que. os bo.mbeiros ha-1 
------------ b1tassem ao pé dos mcend1os. 

E com isto damos por concluidas as . . . 
Os bilhetes dos eletrlcos nossas descabidas reflexões não vá a Na v1s1ta a um asrlo do Porto o sr. 

Companhia aumentar ainda' mais os President~ da R~publica e~c.reveu um 
Felizmente já aumentou o preço das preços, posto que muito nos honrasse long~ elogio no lavro do~ v1s1tantes. A 

passagens nos carros eletricos da ci- a alta consideração que assim manifes- seguir, um dos shecretanos de Estaddo 
d d d L · bo r tava pele nossa burra que o acompen e\la escreveu segun o 
a e. e. is a, com co~s~n amento • 1 N tral elogio, um pouco menos longo. E mais 

provasono da Camara Mumcipal, o que • eu · abaixo um cavalheiro da comitiva, cujo 
Junto. ao aumento. do custo das 

1
es- V I h N nome a reportagem não revetou, es-

tamp1lhas do correio, que cheg_a n ai- e a e ova creveuesta frase: «Simplesmente admi-
guns casos a cem por cento, a cmcoen- raveh>' 
ta por cen.to a !"ais no~ selos de \ler- Insiste-se em que a Republica, desde Co~o se vê deu uma lição de eco-
b~- pro\11denc1a de a1 a pouco am-,5 de Dezembro de 1917 par.a cá, é no- nomia aos que se lhe anteciparam, mas, 
pilada a todos os outr<_>s selos, P?r- va; e que a outra, a anterior, a~z.ar jquanto a nós ainda pecou por excesso_ 
que era uma vergonha ~c~rem abaixo Idos .seus poucos anos, é velha, m~1s-

1
Que diabo vem ali fazer aquele «Sim­

dos de verba-com os d1re1tos e!ll ou- tencaa que tem causado geral ad~mra- plesmente»? Pois não bastava que 
ro, para o freguez pagar ~m platma, as ção, porquant.o toda a gente imaginava tivesse escrito: «admiravel?,> E, melhor 
sobretaxas so~re os artigos de luxo, que a Republica era só .uma. . ainda, que se limitasse a escre\lero pon­
que o freguez .1gu~lmenre p~gará nos Lá que ela mudou mmtode f~1ç~e.s,.é to de exclamação? Um ! era suficien­
generos de primeira necessidade, en- verdade; mas quanto a querer s1gnif1car te 
che completamente a medida de v~n- com «velh.a» e <mova» qu.e a~é 5 de De- Podem crêr que a no\la forme de 
t~r_as que começámos a gozar no prm- zembro foi má e que depois dessa data é governo estâ sendo um nadinha prolixa 
c1p1<_> da guerra. . (). e. de palavras. 

lares se fundam para ganhar e perder, ., - ---------------
D1r-se-ha que as emprezas particu- ~ ~ 

não devendo nunca o publico pagar as . ~ !.' 
diferenças; quando perdem de modo a ~ Tendenclu pura o unidade 
não poder com os encargos respetivos, , ' 
quebram, o que comercialmente é licito • Ministro é uma palavra que enche 
e não metem as mãos nas algibeiras a boca e que dá honra a quem a pro-
do passageiro incauto. Dir-se-ha isso, nuncia. «Sou ministro» dizia-se com 
é certo, e muito mais ainda, mas diz-

1 · t orgulho. «Tenho um parente ministro» 
se ma porque carreiras a res centa- envaidecia, «Vou falar ao ministro», 
vos, quando todos nós nadamos em di-

. d t · d causa\la in\leja. 
nhe1ro, quan o a e os emprega os pu- Pois sim, mas quem agora manda 
blicos apanham subvenções e vêem abo- não aámite vaidades-e trata de su-
lidos os direitos de encarte, que eram primir os ministros, substituindo-os 
de desconto limitado em tempo, em por secretariosde Estado, especies de 
troctt de mais 5 por cento de impo::ito . 
de rendimento por toda a vida, cerrei- amanuenses, por mais que queiram 

· · ·t· · dourar a pílula. 
ras por essa ms1gm 1cante quantia, di- E ,.á se diz por ai que esses secreta-
ziamos, eram uma vergonha para uma · t d 
cidade que se presa de adeantada. nos nem ao menos terão en ra a nas 

Até " t ' lét · Camaras, a não ser, tal\lez, na galeria 
aisora~ en. r_ar n um ~rr:o e nco boa, abrangendo cada periodo tão pou • 

era seguro md1c10 de pehntnce; quem co tempo, quer-nos parecer que é muito 
transitava a pé-tanto cu~ta~ as so· lcedo para lhe pôr alcunhas. 
las das botas-la!1çava ordmar!amente Ninguem dirá-senão os mouros­
para os pessage_1ros dos elétnc?s ~1!1 que a monarquia de D. Afonso Henri­
olhar de d~spre~o ou de dó, ~1gn~f1- ques foi má nem que a ultima, a de O. 
cando :-Coitado. nem tem d111he1ro Manoel, foi boa. Deixem, pois, passar 
para andar de aut<_>movel ! De . fu- 0 tempo e então se ajuizará das deno­
turo, não: os passageiro~ dos e_!étncos minações a empregar. 
Sã? olhados com. re~pe1to, sao cum- Ora então, oxalá que não apareça 
pnmentados? são mvei~dos e sentem-se qualquer dia uma terceira: a Novissima. 
pessoas de 1mportanc1a quando pedem 1 
um bilhete para o Arco do Cego... T d h •t 

Queixa-se alguem? Não, nem t ·m orre e C 1 re 
razão para isso; primeiro, porque a 
ele\lação de preços é sinal de prospe­
ridade- -vidé America do Norte-de· 

Nu.vens 
pois, porque o publico de Lisboa foi Caval~uei, cavalguei impetuosamente 
avisado com tempo e, em fim, se não Pelo ideal, pela filosofia 
anda a pé é porque não quer. E fui lançando a semente 

Ainda a este ultimo argumento ai- Com que fui embalado algum dia. 
gum maldizente, que sempre os ha, 
responderá que quem mora longe do Vi espinhos, Ili cardos e Ili urzes 
seu emprego e ocupação não tem tem- E nem uma luz tudo escuro; 
po nem força nas pernas para largas Ouvi ruidos confusos 
caminhadas; mas tambem a isso a Não podendo distinguir o futuro. 
Companhia responderá, e quiçá com 
ela a Camara Municipal, que não é Comtudo uma voz entretanto 
d'aquela a culpa dos lisboetas não Dizia avante, não desanime, 
morarem perto dos ditos empregos e Trabalhar é sempre um encanto 
ocupações, á semelhança da ma- Não pode constituir um crime ! 
gnifica idéa que um dia brotou do 
cerebro do conde de Santa Maria 1 Alberto Guião Lopes. 

publica quando lhes apeteça, o que os 
eguala aos correios, que ao menos se 
distinguem pelo 11istoso de farda. 

Na nossa opinião o facto representa 
uma medida transitoria, indicadora de 
modificaç0es mais radicais, a qual 
visa a extinção do cargo. Chema-se­
lhes secretarios para os desgostar; de­
pois dão-se-lhes nomes ainda mais de­
primentes- contínuos, serventes, etc.­
até que não haja ninsiuem que queira 
aceitar tal emprego. Tendencia para a 
unidade, emfim, e decidida vantagem 
sobre os sistemas antigos, visto que 
quantas mais pessoas, são menos fazem. 

Não ter ministros já é alguma coisa, 
mas ainda não é tudo para SP,guir por 
bom caminho. 
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Correspondencia TI E.M FOCO tt Tradutores 
}>an-Sudo.-E a censura? Se lhe <!::=============-!J Noticia um jornal, em tele~rama, 

publicasscmos os versos-e algumas que um sabio estrangeiro acàba de 
das quadras são aproveitaveis-era cór- descobrir 0 remedio para curar a tu-
te pela certa. Estamos escaldados, bcrculose. Começa por dizer que é in-
amigo. jectando sacaroso no doente e no fim 

J'{lberfo .Ceifão. -Para que não nos refere-se outra vez. ao medicamento 
acuse de crueis, af vai uma das quadras chamando-lhe saca rosa. 
do seu Sino da mirú1a aldeia. Chega, Percebe-se que está duvic!oso quan-
para encanto dos leitores. to ao sexo da sacarose. Poi!s foi para 

Emquonto olt>gro blmbalhas resolver essas duvidas dos rtradutore,; 
A chamar ás oroçõos e t d" · · f a portu 
Nos !(/estas cantam as gralhas qu se ez. o 1c1onano r mcez- -
E nos motas o s Iro/hões. guez. 

Bem bonito. 

Bravo, seu Bermudes ! 

Ha familias verdadeiramente privile­
giadas, como por exemplo a familia 
Bermudes, que não se contentando em 
ter no seu seio o engraçadissimo Felix 
das revistas de ano possue tambem o 
prestantissimo Adães da Camara Mu­
nicipal-e isto dizemos sem sombra de 
ironia, mas porque o Seculo Comico é 
sério quando se toma preciso sê-lo. 

ÜLDEffilRO (ESf\R 

Rw, Cesar 1 «BEimiro» te sau~ 
nao porque vá morrtr, por bes~i~a. 
Rntfs porque lhE besle inttnsa viba 
lia lua prosa fresca e não massuba. 

Todos nós conhecemos o Tejo, não é 
assim? Todos o teem visto por aí 
abaixo desde o interior de Espanha á 
torre do Bugio, não é verdade? E a 
qual de nós ocorreu a idéa de que o Ora picante, como sela agu~, 
Tejo servia para mais alguma coisa do Ora serena, 00ce e comovi~a. 

E~otas 

Qual será o motivo do enc:::arecimen­
to do calçado? Ha alguma rlBzilo espe­
cial para dar agora mais vai cor aos cou­
ros do que se dava antes da guerra? 

Não vale a pena averiguar.. O caso é 
que de semana para semama o preço 
das botas aumenta e que qu1em não ti­
ver milhões á sua disposlçiilo só pode 

que para banhar, fornecer saveis e ser Pelo conceito a meMar conviõa, l 
util á navegação? Pois serve e foi Jln formo alrae, sarcastica ou sisuõa. resolver o problema andandco descalço, 
Adães Bermudes que de tal se !em- como, aliás, é natural e hi~ienico, se-
brou, propondo o seu aproveitamento no entanto ao ver um lim assim, b< geilo, 1 siundo a douta opinião do s~r. Amilcar 
para variadissimas industrias. eu sinto uma impressão que besanima de Sousa. 

Já a proposta Lino Neto, do aprovei- e 0 meu entusiasmo é contrafeito: A proposito .. · * 
tamente dos desperdicios da comida, I * * 
tinha lançado os portuguezes n'uma Pois bE que sErve qualquer obra prima, Entre mancebos. 

O trabalho melhor, o mais perfeito -Então sempre casas crom a Elvi-
~F""~ On~E sabem !fio poucos l~r por cima? •

1 

rinhaBe? E' fe!ssima.é . 
?({~ - -? / . .,, - m sei, mas nca. 
f'.{ /,,;>;=~?'~- ·- BELMIRO. -Com~ sabes tu isso? 
~;,~;:::-~ -;-Facilmente. Traz semprre botas de 

f. ~ ""~- ~~J- Livros Livrinhos e L11recos polimento. .. 
~· ~...---: ' * * "t, -:...., J A D. Cesarina Rip recef:be sem re-

Campo de rui nas, por Augusto lutancia as ~alanterias dos hcnmens, mas 

I
de Castro. De cada vez que nos chega só as retribue por ele11ado1 preço. o 
á mão um livro d'este escritor senti- visconde da Sardinha: 

alegria doida; a Bermudes, pela nossa mos um grande desgosto: o de dis- -0' O. Cesarina! Um co'>lar de bri­
tendencia ao exagero, acabou de oslpormos de pouco espaço e de poucos lhantes pelo seu amor 
enlouquecer. adjétivos para o elogiar quanto e como Ela, desdenhosa: 

-Então já sabes? Vamos ter indus- desejaríamos. Campo de ruinas são -Ora adeus! 
frias a dar-lhes com um pau! crónicas da_ guerra atual, dando-nos Ele, teimoso: . 

-Como, se não temos as meterias aspéto:; mais exatos do que a foto-1 -Um clialet no Estonl! 
primas? !grafia e representando-nos factos com Ela, indiferente: 

- Como? Por meio do Tejo! 1 mais clareza do que se nós proprios os - Que ninharia! 
-E as'subsistencias nunca mais nos .observassemos: e isto porque é um Ele, perdidamente: 

faltarão.· , ~rende artista que viu, que sentiu - Um par de sapatos! 
-Onde estão elas? e que transmite, com o extraordinario Ela, rendida, caindo-lhe ncos braços: 
-No Tejo, homem, no Tejo ! poder do seu talento. E por aqui nos - Sou tua! 
-Mas parece-me... ! ficamos-por falta de espaço e dej • *" 
-Sempre o maldito septicismo nacio- adjétivos. i Dos jornais: 

nal ! E sabes que mais? Agora é que Mutilados portuguezes, por «Efétuou-se hontem o en!lace ma tri-
todos vão ter juizo. !José Pontes. E' tambem um livro da monial da sr.• O. Ricarda Vlerniz e do 

-Como? ~uerra, cientifico, escrito n'aquele es-
1 
sr. José Capaz, bem confhecidos na 

-O' homem! E' o que falta no i'ejo! tilo claro que iguala na pericia José . nossa sociedade ele~ante. 
Verá o sr. Adães como, na melhor das Pontes educador a José Pontes jorna-1 Na corbeile da noiva viam--se brindes 

intenções, ainda vem a ser apedrejado lista. N'este livro o medico trata do d'um valor inestimavel, entTEe os quaes 
- no dia em que esta gente souber que estudo de reeducação dos mutilados, se notavam seis pares de sap:>atos quasi 

para aproveitar o Tejo, comomotorou
1
mas acima de tudo resalta n'ele a nota no~os e dois pares de botas .apenasar-

irrigador, é preciso trabalhar... sublime do patriotismo. Bem haja. ' rombadas nas biqueiras ... » 
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l\!IANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
22.ª Parte 1.0 Episodio 

MANECAS, ESTRATEGICO 

(Continuação) 

1. -Como os espiões boches abordem de noite as 
trincheiras portuguezas, Manecas pensa na maneira 
de os apanhar. 

õ.-Na parede superior do tunel cava uma espc­
cie de chaminé, que vae abrir-se á superfície do glo­
bo terraqueo. 

. .. 

5.- Está-se a ver o resultado. Os espi<les cami­
nham pé ante pé e ao chegarem á tampa vão por 
ali abaixo inopinadamente, 

2.-0 costumado raio de ~enio atravessa-lhe o 
deposito dos inventos, ou seia a cabeça. Manecas 
abre um tunel. 

4.- Coloca na abertur:i \,ma tampa r 1\iel sobre 
um eixo diametral. 

6.-de modo que nada mais tacil do que agarra­
los á boca do tunel, como os meninos estão vendo. 
Viva o Manecas·! 


